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Resumo
Este artigo apresenta um esboço da história do webjornalismo na cidade de Formiga/MG e de sua situação atual. Para contextualizar, faz um breve levantamento da história da internet no mundo e no Brasil. Apresenta ainda características/potencialidades do webjornalimo enquanto material jornalístico produzido para a Web. Por fim, verifica a exploração dessas potencialidades no webjornalismo regional produzido em Formiga.
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A rede mundial

Muito antes da invenção do computador, o telégrafo, inaugurado oficialmente em 24 de maio de 1844, era o meio de transmissão de informações on-line entre todos os continentes. Em 1865, cidades como Viena, Praga, Munique, Rio de Janeiro, Dublin e Roma já estavam conectadas entre si nesta rede mundial, conforme narra Paulo Henrique de Oliveira Ferreira (2004), em “O jornalismo e as tecnologias de informação on-line: do Telégrafo à Internet Móvel”. Nessa época, já existiam também sub-redes para circulação de informações internas.

Para Ferreira, o telégrafo dá início a uma nova fase no jornalismo, posto que, com esse advento, o fluxo de transmissão de notícias passou a ser quase instantâneo. Pela primeira vez, os jornais podiam fazer uma cobertura global com muito mais agilidade. Antes, a diferença de tempo entre um acontecimento em Nova York e a publicação no britânico “The Times”, por exemplo, era de quatro semanas.

A busca pelo aperfeiçoamento do telégrafo levou à invenção do telefone, cuja patente foi registrada por Grahan Bell em 1876. Em menos de quatro anos, 30 mil aparelhos já tinham sido instalados nos EUA.

A tentativa de transmitir impulsos elétricos sem a necessidade de fios criou as condições para Gugliemo Marconi lançar, em abril de 1895, o “Telégrafo Wireless”, patenteado no ano seguinte. No começo do século XX, Marconi perdeu o monopólio de sua invenção. Em 1919, o governo norte-americano fundou a Radio Corporation of America (RCA) e deu início à criação sistemática de novas emissoras, como NBC e ABC. “O rádio, como conhecemos, estava consolidado”, declara Ferreira. De acordo com Marcelo Coutinho (Coutinho apud Ferreira, 2004), a partir daí, começa a era “Televisão, Cinema e Diversão” e, por conseqüência, “a economia do entretenimento e a sociedade do espetáculo”, preparando o mundo para o processo de digitalização.

Com a criação do computador eletrônico em 1946 e do chip em 1947, é aberto o caminho para a sociedade em rede tal como a concebemos hoje. Nos fins dos anos 50, o governo americano criou a Arpa (Advanced Research Projets Agency), com funções eminentemente militares. Em “Jornalismo 1.2: características e usos da hipermídia no jornalismo, com estudo de caso do grupo Estado de São Paulo”, José Afonso da Silva Junior (2000) destaca que o objetivo dos EUA com a agência era fazer frente à União Soviética, que, meses antes, havia lançado o Sputinik.

Por encomenda à Rand Corporation, a Arpa designou, em 1962, a criação de um sistema de comunicação que assegurasse a troca de informações governamentais e estratégicas mesmo em situações limites, como uma guerra nuclear. Dois anos depois, a Rand apresentou o relatório “On Distributed Communication”, em que, pela primeira vez, é categorizada a idéia da rede por comutação de pacotes de informação. Outra contribuição: a proposta de descentralização dos processos de distribuição de dados.

No fim dos anos 60, começa a abertura da rede à comunidade acadêmica norte-americana. Esse processo resultou, em 1983, na destinação da então nomeada Arpanet para fins científicos e na criação da Milnet, para fins militares. Mais tarde, sendo desenvolvida principalmente na Califórnia, a rebatiza Arpa-Internet foi beneficiada pelo Unix, sistema operacional que possibilitava o acesso computador a computador, e pelo protocolo TCP/IP, que permitia a comunicação entre redes diferentes. “Assim. [a] ‘Internet’ foi definitivamente inaugurada e a exploração de seus próprios potenciais estava só começando”, anuncia Ferreira.

Cabe, neste ponto, a definição de Internet apresentada por Silva Junior:

“Do ponto de vista técnico, a Internet é a rede mundial que comporta uma série de protocolos que possibilitam de uma forma geral a comunicação de dados. Na verdade, a Internet se constitui numa rede de redes, que se configura, a partir de meados dos anos 90, como o principal ambiente global da CMC [Comunicação Mediada por Computadores].” (Silva Junior, 2000).

Os anos 90 foram a década da consolidação, conforme afirma Ferreira:

“Se o rádio demorou quase 30 anos para se consolidar como mídia, durante o ataque contra Pearl Harbor, em 1942, quando 74% dos americanos acompanharam os acontecimentos pelo noticiário, a Internet se consolidou como mídia em pouco mais de uma década, no atentado de 11 de setembro de 2001, quando a rede mundial de computadores se firmou como um recurso de suporte, pesquisa, difusão de notícias e arquivamento de informações após o atentado às torres do World Trade Center.” (Ferreira, 2004).

A rede no Brasil

Silva Junior relata que a internet se implantou no Brasil graças a esforços governamentais. Em 1988, por iniciativa do Ministério da Ciência e Tecnologia, três conexões com os EUA foram estabelecidas a partir da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), do Laboratório Nacional de Computação Científica e da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).


No começo da década de 80, esses mesmos órgãos já tinham obtido conexão com os EUA. “Pode-se considerar assim, que o Brasil ‘entra’ na rede mundial dessa forma”, afirma Silva Junior.


Também com apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia, foi criada em 1989 a Rede Nacional de Pesquisa (RNP), cuja implantação ocorreu em 1990. O objetivo era criar uma rede acadêmica no país.


Foi decisiva para a consolidação da Internet no Brasil, ainda segundo Silva Junior, uma iniciativa do Ibase (Instituto Brasileiro de Análise Social e Econômica), durante a ECO-92. Nessa ocasião, pela primeira vez, a ONU firmou parceria com uma ONG e uma rede acadêmica (a RNP) para disponibilizar serviços de comunicações internacionais de uma conferência oficial das Nações Unidas.


Um pouco antes, em 1990, o primeiro provedor brasileiro de acesso à rede, a Alternex, contava com 190 usuários. Em 1994, a Embratel, ainda estatal, iniciou, de forma experimental, o seu serviço de acesso à internet. A abertura à fase comercial ocorreu em 1995. No fim do ano seguinte, já existiam no país mais de 200 provedores comerciais e 

cerca de 200 mil usuários. Em 1999, levantamento do Ibope mostrava que 3,3 milhões de brasileiros eram usuários da rede. Em dezembro de 2004, de acordo com reportagem da “Agência Estado” (2005), baseada em dados do Ibope, 10,9 milhões de pessoas navegaram pela internet no Brasil.

O webjornalismo

Neste artigo, adota-se a definição de webjornalismo apresentada por Luciana Mielniczuk (2003) em “Sistematizando alguns conhecimentos sobre jornalismo na Web”, a saber: “webjornalismo diz respeito à utilização de uma parte específica da internet, que é a Web”. Ou seja, é o jornalismo desenvolvido para essa parte da rede, que, como observa Mielniczuk, disponibiliza interfaces gráficas de uma forma bastante amigável.

Mielniczuk divide a produção do webjornalismo em três fases: primeira geração ou fase da transposição, segunda geração ou fase da metáfora e terceira geração ou fase da exploração das características do suporte Web.


No primeiro desses momentos, o jornal on-line na Web é somente a transposição de matérias das edições impressas para o site. Para Mielniczuk, dessa forma, a disponibilização de informações jornalísticas na Web fica restrita à possibilidade de ocupar espaço, sem explorá-lo enquanto suporte que apresenta características específicas.


Na segunda geração, o jornal impresso é usado como metáfora para a elaboração das interfaces dos produtos. No entanto, as publicações já começam a explorar potencialidades como links, e-mail e hipertexto. Surgem as seções “últimas notícias”.


Na terceira geração, estão os sites que vão além da idéia de uma versão para a Web de um jornal impresso já existente. Nessa fase, os produtos jornalísticos apresentam recursos de interatividade, opções para configuração do produto de acordo com interesses pessoais de cada leitor/usuário, utilização de hipertexto como uma possibilidade na narrativa jornalística de fatos, além da atualização contínua no webjornal, não apenas na seção “últimas notícias”.

Só para apresentar um marco histórico, o primeiro jornal na Web foi o norte-americano San Jose Mercury News, que inaugurou sua versão on-line em maio de 1993, conforme informa Ferreira.

Potencialidades do webjornalismo

Marcos Palacios (2002), em “Jornalismo Online, Informação e Memória”, aponta seis características para o jornalismo desenvolvido para a Web: Multimidialidade/Convergência, Interatividade, Hipertextualidade, Personalização, Memória e Atualização Contínua.

Palacios ressalta que essas características refletem as potencialidades oferecidas pela internet ao jornalismo desenvolvido para a Web.

“Deixe-se claro, preliminarmente, que tais possibilidades abertas pelas Novas Tecnologias de Comunicação (NTC) não se traduzem, necessariamente, em aspectos efetivamente explorados pelos sites jornalísticos, quer por razões técnicas, de conveniência, adequação à natureza do produto oferecido ou ainda por questões de aceitação do mercado consumidor. Estamos a falar, fundamentalmente, de potenciais que são utilizados, em maior ou menor escala, e de forma diferente, nos sites jornalísticos da Web.” (Palacios, 2002).


A seguir, um resumo das características apontadas por Palacios:

Multimidialidade/Convergência
Refere-se à convergência dos formatos das mídias tradicionais (imagem, texto e som) na narração do fato jornalístico. Palacios explica que a convergência torna-se possível em função do processo de digitalização da informação e sua posterior circulação e/ou disponibilização em múltiplas plataformas e suportes, numa situação de agregação e complementariedade.

Interatividade
Diz respeito à possibilidade de o usuário, diante de um computador conectado à Internet e acessando um produto jornalístico, estabelecer relações: a) com a máquina; b) com a própria publicação, através do hipertexto; e c) com outras pessoas – autor(es) ou outro(s) leitor(es) – através da máquina (Lemos; Mielniczuk apud Palacios, 2002).

Hipertextualidade
Possibilita a interconexão de textos (texto entendido como bloco de informação sob o formato de escrita, som, foto, animação, vídeo e outros) através de links (hiperligações) e o acesso, também a partir de links, a outros sites relacionados ao assunto.

Customização do Conteúdo/Personalização
Também denominada individualização, consiste na opção oferecida ao usuário para configurar os produtos jornalísticos de acordo com os seus interesses individuais. Há sites noticiosos que permitem tanto a pré-seleção de assuntos quanto a sua hierarquização e escolha do formato de apresentação visual.

Memória
Acumulação de informações. Segundo Palacios, tal acumulação se torna mais viável técnica e economicamente na Web do que em outras mídias.

Instantaneidade/Atualização contínua
Palacios ressalta que a rapidez de acesso, combinada com a facilidade de produção e de disponibilização, propiciadas pela digitalização da informação e pelas tecnologias telemáticas, permitem extrema agilidade de actualização do material nos jornais da Web. Com isso, pode haver um acompanhamento contínuo em torno do desenvolvimento dos assuntos jornalísticos de maior interesse.

A internet em Formiga

Formiga é uma cidade localizada no Centro-Oeste de Minas Gerais, a 200 quilômetros da capital, Belo Horizonte. O município tinha 64.907 habitantes em 2000, de acordo com o Atlas do Desenvolvimento Humano, feito por meio do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Ainda segundo esse estudo, naquele mesmo ano, 8% da população do município (5.192 pessoas) tinham acesso a computadores.

O marco histórico inicial da internet na cidade é a implantação do seu primeiro provedor: Netfor. A empresa foi fundada em 26 de abril de 1997 pelos irmãos José Rodrigues da Costa, administrador de empresas, e Antônio Claret Rodrigues da Costa, cirurgião-plástico, ambos naturais de Formiga. Este último é hoje o único proprietário.


Atualmente, o provedor ofecere internet discada e banda larga a mais três cidades próximas: Piumhi, Pimenta e Córrego Fundo.

Webjornalismo em Formiga

Dos dez primeiros sites registrados no provedor, nove são institucionais (de empresas e entidades) e um de um jornal, o semanário “Nova Imprensa” (www.novaimprensa.inf.br). No momento, a Netfor abriga mais dois jornais: os semanários “Tribuna Formiguense” (www.netfor.com.br/tribunaformiguense) e “A Cidade” (www.netfor.com.br/~acidade), sendo este último o órgão oficial de comunicação da Prefeitura. A cidade possui ainda um diário, “O Pergaminho”, que não tem site.


A produção jornalística dos três sites de notícias de Formiga se encaixa na primeira geração do webjornalismo ou fase da transposição, de acordo com a divisão apresentada por Mielniczuk. Os três se limitam a disponibilizar, na internet, o material produzido para as versões impressas, integralmente.


Outro dado interessante é que os dois sites de jornais comerciais da cidade (“Nova Imprensa” e “Tribuna Formiguense”) não possuem qualquer publicidade, o que revela que os veículos se mostram pouco interessantes aos olhos dos anunciantes locais ou que a estratégia de vendas é ineficiente. Ou as duas coisas. Isso pode ser reflexo do baixo investimento feito no material jornalístico para a Web.


Assim como é comum em jornais da região, não há jornalista profissional em atividade nesses jornais, à exceção do que ocorre na Secretaria de Comunicação da Prefeitura, que produz o “A Cidade”. Lá, há um jornalista formado e um publicitário, sendo este o secretário municipal de Comunicação. No entanto, no órgão, um grupo de sete pessoas é responsável pela produção e distribuição de releases, pela confecção do “A Cidade”, pela comunicação interna, pelo atendimento à imprensa e pela manutenção do site 

do jornal. Só para se ter uma idéia, a Prefeitura tem cerca de 1.500 servidores, 11 secretarias e uma autarquia. Isso explica em parte, mas não chega a justificar, a dificuldade de se produzir material específico para a Web.


Há que se fazer aqui uma ressalva para o “Nova Imprensa”. Apesar de o site reproduzir todo o material elaborado para o impresso, ele começa a explorar recursos como links para outras páginas da internet relacionadas à cidade. Além disso, mostra preocupação com a questão da memória, disponibilizando edições anteriores e duas coletâneas de matérias relativas a dois assuntos específicos. Para Palacios (2002), a possibilidade de se dispor de espaço ilimitado para a disponibilização de material noticioso é a maior ruptura a ocorrer com o advento da Web como suporte mediático para o jornalismo.


Quanto ao “Tribuna Formiguense”, o site era atualizado semanalmente, assim que circulava a edição impressa. Porém, isso não tem acontecido mais. A última atualização ocorreu em 18 de junho de 2004. Destaque positivo é que a publicação oferece, logo na página inicial, um “Fale conosco”, recurso básico de interatividade.

Considerações finais

Cresce, a cada dia, a importância do jornalismo regional, neste artigo entendido como:

“A produção jornalística voltada para uma comunidade, para um grupo que tem um local em comum. Não se resume simplesmente ao jornalismo feito em regiões específicas. É possível identificá-lo em grandes veículos de comunicação, que circulam no país inteiro, e até em publicações internacionais direcionadas a grupos de imigrantes. No entanto, encontra-se majoritariamente em pequenos veículos, geralmente distantes de grandes metrópoles.” (Pinto, 2004)


O fenômeno da crescente relevância desse tipo de jornalismo é constatado por Pedro Celso Campos (2000), em “O papel do jornal no interior”:

“(...)os jornais de comunidade [nesse caso, voltados para ela] tendem a crescer de importância, pois é para ele e para os demais veículos sérios do lugar que a comunidade se volta como náufraga do mar global de notícias em busca de referência, de ponto de apoio, de reconhecimento da própria identidade” (Campos, 2000)


Com o advento da internet, é aberta uma janela enorme de possibilidades para o jornalismo regional. Pela primeira vez, esse material é tão acessível quanto o produzido nas metrópoles. No entanto, conforme ressalta Elias Machado (2003), em “O Ciberespaço como fonte para os jornalistas”, o jornalismo precisa explorar mais os recursos oferecidos pelas novas tecnologias.

“O avanço das novas tecnologias nem sempre tem sido plenamente incorporado pelo campo jornalístico, que assimila as inovações propostas sem efetuar um levantamento prévio de suas características e das implicações de sua aplicação. Esse procedimento, regra geral, resulta em um subaproveitamento destes recursos e equipamentos, além do que contribui para a manutenção de sistemas de produção obsoletos” (Machado, 2003, p.93)


Em Formiga, os sites citados neste artigo demonstram baixo aproveitamento de tais recursos. Nenhum deles aposta na personalização, na multimidialidade ou na atualização contínua. Seria tema para um outro artigo uma investigação profunda acerca dos motivos desse subaproveitamento, o que provavelmente apontará para “razões técnicas, de conveniência, adequação à natureza do produto oferecido ou ainda por questões de aceitação do mercado consumidor” (Palacios, 2002).

A interatividade, por sua vez, é explorada, e ainda primariamente, somente pelo “Tribuna Formiguense”, que poderia, por exemplo, promover grupos de discussão e envolver mais o usuário na produção do material jornalístico. O “A Cidade” tem um link (a figura de uma carta) para contato, mas, no início de fevereiro, a página apresentava um erro que impedia o envio de mensagens. No site do “Nova Imprensa”, dá trabalho descobrir o e-mail em meio aos demais dados do expediente.


O aproveitamento da hipertextualidade ainda é pequeno. Limita-se a links para outros sites relacionados à cidade (“Nova Imprensa”) e chamadas para as seções dos jornais (“Nova Imprensa”, “Tribuna Formiguense” e “A Cidade”). Nenhum deles se serve de 

ligações para material de arquivo (memória) para aprofundar as notícias em foco. Quanto à memória, somente o “Nova Imprensa” utiliza esse recurso, como citado anteriormente.


Apesar de o jornalismo regional crescer em importância, em Formiga, há ainda um descompasso entre o desenvolvimento tecnológico e a utilização desse avanço na prática jornalística.
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